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• SE117ANARIO CATHOLICO 

Balrcellos, 6 ele FevereiM de 1919 Núëro 120 

Redactor principal, 

Pad1-•, Alexandrino José Lei.tuga 

Ficou na Ilistoria a plirase de D. 
Carlos,quando affrrinott que era Rei 
Xwn:i uioii irellia sem nionarchicos. 
1 ss" iu o• pareceu, eni verdade os 

factos o demonstraram, principal-
ntente n•os t.iltimYis annos do . seu rei-
iiado. Inlperav.l a cobiça do man-
do e o interesso individual sepulta-
va ;iuros sentimentos de affecto 
t10. r r-Ilicipios, que era my- ter res-
tei: i  . C^nfiauça absoluta, nào a 

te,,», r:té mesmo eni muitos dos 
a: i -4, que orais se lhe approxi-ma-

tasila se foi canZilillando, aiú o 
5 de outubrn; etu que apenas 
•a de Paiva Cnuceiro foi en-
e ao joven Rc•i D.lÌanoel II, 

,elo, cheio de valór, 
•i i ltrai,l da Ericeir:i. na 5uppnaiçaO 
ie que se, vinha pôr á frente das 

li._is; na cidade elo -Porto. 
-lpparc.cou. depois d'isana Re-

;,i;blica, que de •i deix - eploraveis 
ovas, da qual se j,t54o coni j,isti-

çper que era tina Reptiblica seni 
rrl_)tt 1 •iiC<'1iOS. 

Ui poticos que exl•tlatn, do tem-
po ela p,-.>,rtganda, que se arrastava 
1110rt'3:a í; lenta. os potio,)s gire exis-
ti honestos e ìntent;innadns, reti-
r,11••I,'n-se da arêna dal vida politica, 
em er-•otiliados do -triste papel que a 
sala fada; que em sonho, pllantania-
rWii- representava na sociedade-

I• o •lote fac1."•u ? E. o quê se viu? 
Fic tratei n:• senl vergonha, entra-

r:iin os energiililenos, que levrarlatll 
Porti;gal a v'la, euterr•)ndo no seu 
coraçao cheio de bondade e, de belis-
siura.s tradiç •e• sètt.ts envenenadas 
ira piscina, do ólio e da perseguiç:•,o 
iliais audaz. 

Tantos èrrds e tantos desvarios 
.tccendêruii no peite das brioso e•er-
cito l:ortuguez, a flaninia incandes-
conty do amor da Patria ©, n'um 
gesto heroleo, ar,,orou o pendão 
glorioso das Guinas, comas chagas 
c=e C,iristn no frnrrtespieio elos qua.r-
teis, no cirno das catlledr<tes e nos 

edi; cios d.i Ás I,ei.,çóes. 
li:ecebeu por i-,so as bençiios 

a(-rr•rdecidas dos opprimidos e .is 

sa..•l ,ções fremente:; dos bons e leaes 
po.t ;._tezes. 

E_i1 volta elo sete l)eroisnio e abra-
çados i banrle,I-a azul e branca, o 
nit-Tuiento c de uniào de todos os 
consérvadnres uniáo firme, iner=gica 
e valorosa. 
O p;aiz s es;c :llniente c atholico. 

Será tainbe i n : l fiz cal liol ico,sein 
cattiolicos pr.icie . tt=e s, antes com ca-
tholicos in(liscipl ., afins ? 
A união é precisa é indispensavel, 

<COM APPROVACAO ECCLESIASTICA) 

Propriedade da Editor, 

empreza da "✓TcÇão 30eW fotr7(,> Agostinha Landult. 
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ria hora presente, para que haja or-
deni e trinrliphe a justiça. 

Mas. não esqueçavm os catholicos 
que os programmas dos seus Centros 
vivem cone todos os regimens e tem 
de exercer a sua acq•o a,alutar e 
moralisadora, wravez tod-%s as vicis-
situdes e cai todas as cu-cunstaii-

olas. 

E' com elle que se ate.ca,i1 ,le 
frente os que, con: mira np& tias eu, 
raslciras ambições ou em pe,n cios = 
auriluzent.es, enervam os eorirmetti-
mentos valorosos dos que traballiaru 
'desinteressadanien'e pela felicidade 
da Patria. 

E' precisa a diseipliim nas liostes 
dos catho!icos, que entranhadamen-
te sabem anila a sua Patria, para 
que a `seja, e, mo deve 
ser, unia llonarchia :Mova, purifica-
da dos erros da nlonrbrelli i velli :, 
que é preciso esquecer e remediar. 

recisa a disciplina paia que E' p  
nos rt<ao sejam negadas <•s reinvin-
dienções iustissimas,giie houvermos 
cie fazer, 

l•' precisa: a disciplina, para que. 
seja. ezpuiigid•, da legisl•at;sio l ortu-
•;rteza a affrouta d^ Benep'acto e 
não tenham peias os Prelac.os nos 
provimentos dos beneficios _ cclesi= 
asticos que, cora a le<)•isliçao de 
1862, nem sempre podiam recalíir 
nos riais dignos. 
E precisa a disciplina, para ser 

uni pnnto de apoio parar aura Con-
cord:at : li,)-,-,rosa. 
E pita:- a disciplina, para, n' 

terna u.l"`, forte, intentNritauieiite 
forte. ••á..darmos iras sonibras do 
drapejar ú<1 bandeira siztil e brandi, 

,k m prosperidades da Patria e o seu 
ressurgi invento ef ,.caz. 

•,-z/,V h•Q U1.,4S 

No ultimo sabbado, data em que 
passára o 11.° anniversario do regi-
cídio, a digna Commiss;•o Adminis-
trativa riu `lunicipio de Barcellos, 
mandou celebrar unia missa, s-gui-
da de Libera-'Mê, na Egreja Matriz, 
em suffragio da alma dos Seriliores 
D. Carlos 1 e Priucipe D. Luiz Filip-
pe. Tocou no côro uma orchestra 
dirigida pelo distincto regente da 
Batida dos Bombeiros, sr. Manoel 
Antonio da Silva, que agradou im-
menso. 
Ao centro do formoso templo, es-

tava erguida uma, tarim, rodeada 
de tocherros. 

A'quelles actos religiosos,em su+- 
fragio das vietimns do attetitado do 
Terreiro do Paço, assistiram i-é,L,re- 
sentantes das auctoridades civis e 
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Retjae. e Mmiristração—Rua dê S. Francisco, W 

ASSIGNATURAS: 
Annu 14200.-- pelo curreio 
Semestre 600 — 
Brasil e Afrien., anho   

Numero avulso '. 40 reis 

A li, H U r4 C los : 
Secçâo d'nnnuncios, pur linha — corpo 12 
Repetiçlo, pur linha . . . > u 
Cummanieados, por linha  60 

Annuueios permanentes, contracto especial 
Desconto rios 4rs, assigaantes de25 °lo 

V•s70 
670 

2;000 

60 
50 

Comp. e impr. na Typographia Lcndolt—Barcellos. 

AL ATRA' 1-1.0 k'P 0 8 0 

T11•idI15C1'evel7lOS, 00111 ó'1 y'• S1lt1S•ll••l0, este'Alti • l'l• rife, 

NIlntcl Governa.tiva que iw`1i.dotl entrecrar já ColntnisS lo 
xecuti a da Camas eleíta ela 1917, a lldmililstj'('IÇão 

do 3' 1unicípio de Dlircellos; 

1 

.•l 

A Junta Governativa do Reino, enn nonic d'F•l-P,ei, at-
a tendendo a qim o ffiènicipio Barcellense soube ºnanter tas sitas 

honrosas t)•adaçõeQ r., 1rdelid<ade e dedicação d dynastia da Sere-
nissinna Casa de Br.ceança, com solaº• e série do sena primeiro 
bondado na imito antigaa e noGre villa td,, Barcellos; attendentdo 
a que soube sernp:•s a;, rasar altiva)nente a sita fé e sen.tintentos 
nznndrehicos, desigº.ada-nente e)n 191::, lias pri¡:)liras. eleie•tes 
aditiínistrativas, soá o reginzera contra todas as rio-
Imeios do poder, ossiºn como novamente ifas eleições de 1917, 
ele gend+) c reelegendo vereacões º)aonarclai'as, a desppitn das 
antectças e prepotenr•;as dentagogç cas:—determina que sn.. ºtrtdtzaz y::_ 
íììl a"º)a adniiiiis,—Fa'ção i1õ etc±pito de Bai•c tos ã `Conanztssão 
Exa -,cutiva escolhida pela Cantara eleita enz 1917, na sua sessão 
de 2 de Jan•ìº-o a 1918, e cT zstititida pela forma seguinte: 

Bacharel José Judio  ï'it:aia Ra)nos, presidente; Luiz Afaria 
da Costa de álmeida Ferraz, º•ice-presidente; Aurelio Ra.ºnos, 
Heiºaberto Carmona Coelho Go» çalvas, João Carlos Coelha da 
Cruz, losé Rodrigues jNeiva Duarte Piniteii-o, JoarfWw José dC 
Araujo. Manoet Pereira (Ia Quinta e Sebastião Pereira de Brito. 

Porco e Paços da JuntalGovernativa do Reino, 29 dc 
Janeiro de 1919. 

0 Ministro do Reino, 

Antonio Sollari e Ailegro.b 

rt= 

Fcilgainos em ver solemne mente proclamada justiça aos trabalhos pa-
trint.ict.,s {lCtc ràonarchicos barcellenses, que affrontaram todos as iras e 
tectos os licrigos, para afïirmarem 2 convicção do seu ideal e a alteza dos 
seus ilituitos. Folgamos immensamente com isso. 

Que, de. resto, para i Comrnissão Executiva tomar assento nas cadeiras 
rnuincipnes, naco eram precisas as conquistas da monareliia, nem o lionro-
•o Al v nrá. 0 appoio governamental, no atino elido, foi com justiça bus-
<-tido onde existia a grande força eleitoral concelhia. E quem apresentou,;. 
=m julho, x lista da Cnrnmissão Xdministrativa deposta, podia ter apre-
snnt-ice(:) a ' isto da Comrrrissãõ Executiva eleita. Se agora folgamos com 
o ho11110so Alvará, tambem então louvavamos. a entrada da Commissão 
Executiva eleita, Sei-)pre assim pensamos. 

.aree•snw.omsar-•nver•.-•s,•a•a aemn•.e 

militares, corporações, associações, . 
funce!,•narios pubiicos, clero do 
COI:^ 1110 e r.;uit.o povo, bem como 
gr tr,:ie numero de praças-do bata-
liião a•;n,.Ir•telado n'esta vida e de 
wntingeutes militares que aqui se 
encontravam. 

Foi celebrante o brioso Prior d' 
esta villa, • r. P.e Joaquim A:-exan-
dre Gniellas. 
A vereação municipal, que esta-

va representada por qnasi todos os 
seus Tw mbros, tomou logar na ca-
pellt.t in,» r,bem como , todo o elemen• 
to official. 

Foi, unia botnena gem digna de 
Barcellos, prestada a memorla dos 
I•ec ios mortos. o 

•w 

a 

A CADEIA 

Diais uma vez se evadiram da 
Cadeia desta villa, n< noite de 4. .a 

para 5.a feira, bastantes pregos. E. 
já são muitas as vezes que isto 
acontece, sem que se haja provi-
denciado effie^.umente, contra estas 
repetídas evasões. E não pódo con-

4, tlnuar este estado de coisas. 
E necessario que algueni provF-

dencie no sentido de. evitar-se tama-
nhos inconvenientes. Pelo menos, 
um guarda permanente á Cadeia, é 
indispensavel. 

t 

Querem cartões n? visita ? 
Typ. Lwndclk• -Rareh)1e•. 
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A Restaiiraç•:o 

.:MAiarchica 

A avaliar pelos diarios do Poi to, de 
terça e de qunrta•feira, seio cada dia 
inais aninindo•as as noticias acerca do 
movimento, que se alastra por todo 0 
paiz,' elaire tauraÇão -da lienarejtin. A 
confirmação das noticias que vieram a 
publico na terça feira,"é-'da inolde a 
rantir o pleno triumpho da causa monar-

chica, pela qual, durante tatitos anhos, 

batalhnn nl os seus principies causWi-
eos, :í frente doa quaes se en(mUra o n0-
me ;_;• loriosOVO Paiva Cou-" il•0. 

Durante -a uitiina,semann, houve dias' 
em qne e boato correu veloz, desari;ulin-

do uns e aluando outros, lançado, é 
claro-p=u•:7•ests.beleeer o;.desaninio e aba-
ter o moral das forças conservada as., 

I+.staino,, poré:nt:'u;na terra eni que 
todos se eonilww m, n•nlua tocai pacata, 
aonde o ódio nãn co mgnhia assentar 

arrniae,, nela a paisào lavaria á deso-
2'leilta•.'Ln, 

Os prineiliins aqui foram 

dèfendidos- svinpre cuim o çalôr da fé, 
com o enthn<iasinn que aquece os ideais, 
a s3 igue frio sela e se:n 'li -

Muitos de « rèvanehcv, ëstào e devem fi-
car no mesino pé, para que Barcellos, 
que sempre se portou com brio, afS ,•me 
inais tuia vez que é: ordeiro, que ó no-
bre, até perante o combate que está 
travando. 

E' Barcellos terra hochaloírn, emno-
brecida, empo tal, por tantos momentos 
de crise social ou pol'itica, Não ha ódios, 
não ha vinganças que se exerçam, por-
que aqui sempre se luctou dentro cio 
principio da boa ordem. 

Os boatos que correram, --tristes para 
uns c alt;gres para outros, de•f,4-0s a 
marcha das oneraç3es militares por par-
te dos inonni•c•hicos, E a sercun verda-
deira,, corno acreditamos, as Wtinnas 

noticias officiaes, cios acontecimentos, a 
en isa mon arei tica canniinha para o tril,m-
pho final. 

Reproduzimos, em resunirno, essas no-
ticias; mas ante=, devemos pedir• a todos 
(ine nunca acreditem ém boatos, asas 
simplesmente no que, venha a publico 
com caracter ofr-icial. Haja confiança, 
muita confiança, na marcha dos aconte-
einlentos. 

Re,tunminins,"as segnintes, que che-
garniu ao nosso conhecimento pela im-
prensa diaria do Porto: 

G —Tem eohrido, com insistencia, - o 
boato de (trio o`1governo i. pnbibuino se 
acha einba raçhdis,ilno coro o nlovii~to 
monnvohico do Aleniolo e do AlnarJe, e 
ainda cem o da par 4,0 de Lisboa, 
tendo abandonado a capital e ida paia 
Thomar. 
—0 c•Vageo da Gama», orwnga(10 

pbrtuguez que tem pairado nas proxinu-
dades rio Porto,pediu viveres para Avei= 
ro, nao sendo attelidido pelo , :votivo de 
alli escassearenn os gener0s alünelitieins, 
—Dois oBbiaes aviadores, mni archi-

cos, quo che araul ao Porto, (B secam 
que unia coluinna de trop>Is nlonarchicas 
anda entre Santarem c Campnlide, pro-
clamando a monnrehia em todos os pon-
tos por onde passa. 
—0 valente tenente de cavallaria -1, 

Theol,hilo Duarte, que- teve puro papel 
pteponderante no movimento de 311ovoo-
zembro, nssun)ira o conimando das tro-
pas de Castello, Branco, seguindo daqui 
para a Covilhâ,, onde travtíra séri0 coiai-
bate cone o regimento de infanteria ?1, 
que derrotou, marchou ela senuidin, pari 
a Gharda, onde travou conibate com as 
forças republicanas, sahindo vietorioso, 
caminhando n ora sobre Abrnntes. lista 
informncão foi transrnittida, para o Por-
to, por via hespanhola. 

—Inforunnçóes elle radas no Poio, di- \ 
zenn que ein Lisboa, se teem pi- o,' 
graves aõunteeimentos. Desde o dia 10, 
cnnatituiiam -se gnatio 7uíuisterios, tendo 
siflo todos impotentes para manter a or-
dena. 

—•r,. finar cm do rin Vouga, proximo 
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de Aveiro, parece que t,,cul havido sé-
rios colnl;ates, coai , L11u1genl para as 
'Dopas ulonarchica", -

-•`ta SC'nL1t1d:1-fell•a, fez-s<1 110 P01•to 

unia grande nn:l:lifc's:aç:ã0 da svmpathin 
nos consul%1,3os da A gl:tter-a., Amerien, 

e Hc-sp­uúXa, que cieeor-Franç 1, Brazil 
reli ..00111 muito enthusin iuo. 

---moi whina dG capitão Si Guimarães 
chegou a Miram lia, depois de ter feito 
evacuar Chaves. 

••••• ••oy.,3j •aá•ilxtll••• 

0 sr. Alfere, Silva Conto, (10 3.° ba-
talhão de infa.riteria 8, aluameliado n' 
esta viil:l, rina(idntL terçn-feira, expedir 
o seguinte telegranirinr: 

<3de Junrl Gor,,rnat:va do Reino—Portu: 
entrar ^.uni• Al •e"çn grande e protong+lda 

enf:•rmi(1::(le, siú(io cm u,eu nnine e de todos 
os rlmmnns \ u,'ico Instrltvçao Militar 1'r'•pa-

i•atoria ILtr,•rhvs olt q,u, s„a d»cror not5ro 
i nota (,ut•^ruaiiv:a R-iro Purtugral pea rea-
,.ai ryãoSa Jlonsrciria r.v nug:IsGI¡•uesa a Sum 
11a•e5tade F,I-Mi D. 3lanoal II, 9 Y 21n(la-
rn,•ntr, cr,rctristndo 114 wNS por uA ter t,~u 
marebar copa 3,o bon112o a lua Y^ Imwo 

forÇASINCUJ71 9 ('. .:; Sa:L•3iIlU3,?t il'U ago-

r:t in•iscripüvet 5::.tisf:min:> ce.rtezi ji 1eat'tLe-' 
1,),•irlu poder bre;velnerite s(•t;uir.para en=.1,+ h:-
ja mister. dcbu&r Vadiços qun tornou gnm-
de e iiud!l r~ ----i gncrili 1. Patri.L- Vi :L a. N-
tria ! Viva F'-Hei ! V;it , n Janta Governa-
tiva do Reine !—o d;reeior. José Juat7uim Co• 
Ines diz Silva Couto. 

•Y- 

Nota. 111f10 (ma 
0s jornus d'hmiM, pulilkmn o se-

guiliA 

ha 1linísterio do Reno d3omos as seguin-
tes inforinaçã's: 
~Arroa111U3 Ias emsl"deS - Iletbins que. 

bentpm d~ e q+te cauto Jubilo eausarmn, 
me hAtas outras ci gam no nos;u eouh&_ 

nto intil,:aduras do bom k•;1iuiu!iu que 
}7,77n1es, MUS qne 111,(1 ,•..• 1;vC( 11 r(ìrnAr p111,iQ]5 
n'este morreu:,, puí• motivos obvios e face3s 

de c0mprobeudE.r. A„ : n. u'u pt„Irluus a•••e-

v(•rlir e del•ent nerc(lit:al-111,, pulgm n,uiea 
fa!,t•`:1es s•ìr:nnc•õ;'s m,tl:us 1••rlsdei•:K, gai:k 
Pau+a mon:lrrhi(•a trrunph,l e que i1 n moVa-

r:1 o dia X111 qll a r(?Bï:ìIIra( ^!l ca III .+ti;1 r•'::, ,t 
srj;1. um Leti ea1 tu(lu u 1-.ai-.. U pit+clsu I:I-
ctar,? alas qu,'m o d1tv•,1., ? 
rrm p+'e :1 dei',{t'Trl teY(', ,i n,t , r, , il:ter 1 (i(,-

4,:rr1n1;1 e •+et'tlpre u v(u • eu. u(i+ 8011105 :L 

0.;d,'m, ,I. moa e:+grado fin n,, 1 L h nd,eir•t e 

os a,lu-eiros IMA3icus ,Ia il••Sttu.raç*i dam,. 
monarrhin qür, em ca , , +,• bm da ~i a 
•rlorios;i no. AZ tala llts claro os tn: OMs. 
Mal vae ais Aonth ,s e aos que fcahaui os 

olh,,s paia nau ieì ;1 hor:, tr:Inel,hal quo p-
nus appro11111a e que kp" 11,is s,1,''11M 1 a, t,i;Ior 
es h~ terrb~, qao udr;.d.', hwç:v:1 03 
n:QmA niillïlgU9 1):-aCa 11tV'm fl In 1'1111 r.(, 8 Ca-

luuinia n x :1ni,•aç:t 4áu arinna (tau:lel;.0 

A hora pr,••,"te, 130 rnct':1. e de, é 
psra (ia fol•tea ,u+ anim(? e para tud, s :iquel-. 

1%9 que (, ne,c,r-on nas inergma da s`ü Cei•:I-

çao dn patril,tat :: crr.`r::a d,t Vie,orìa. 
1' esta ni1,,guí nl pri.le i-raueal-a dás nossas 

U~13. 
A ltnrlrehi:l cst;. rcataitra(ta em quasi to-

lo o surte do pais, onde .t popul',çao é mais 
rnlmmosn e mais rica e em toda a parte on, 

dc azul e bmnm reina a 
urri,'m e ha t"vquihdade abmSt-a. 

Púdytn eunf ir nus Lonn'n ,, qti, :ls+,nn'r,,in 
a r"pon.a•tbilidade do 1,"rlcr, a seguniuça e 
dcfazs dos nt,s+.;oa direitva. 
As, subsist.enc'fas estão Issoguradas e` 

não liao-(Ic fali.ar muni; üc i; to lo 0 
aémamanto necessário• ` -st.•i.:.m corto, d isso 
' Por toda a parte se fazam t<vantac;nrltl:o 
monaruLì,_ois e semp,•e com o msnno ardun-
te er_t nus'.asmo urt9 lio 1 ? ,tela .•.•_  cs. 
0 alevari~2..uto (fio At, nal está coaf7r-

mado e alastra tola a prov` ioa. 
_Foi mole recebida a noticia de geri§_ 

ire Santarem e Lisboa ha Lima (.,oiuna (; e 

tropas que p"oc•lamou a restaara,ão ino-
nãrchica e, q!r• domina aquela re ;áo at^ -
tis no tas fila c <+lutai, 
. De: Uasteli:o 13 Suo, .•in le nida ti t•est:ut-

ra.(_,ài) da 1N1w,a•chia, sahiu um•t columna 
de tronas tominaddadas Qew b3nante Tco-
pl2ilo Duarte sue, d:3po s dtl ter desbarata. 
do as fo,',_,as ininliWs q(I.e se lhe D~ UM 
i:iiciou as suas operações ria Beira. 

Festa civis; Cruzes: 

Ai;•dn não sabemos se a briosa 
Assoc•inção dos B:)n,beiros A'olìlul-a; 
rios nrcedeu, ou nfilo, no pedido que' 
1110 fez. t; Associação Corrinzereiul cie 
Rr+rcell(ls, p,1ra tomai• n wu cargo 
as Mas as deis Cruzes do ' cor'I'urlte 

asno, a 
No ultinr, numero, sG muito de 

fugIldn pu(lt:moi reft•rir-nos a este 
inlp(jrtwAc, assnmpto, gtie bem c:a-
reee de maio) tlttenç(.n, por se tra-
Uli, d;) festa tr,ndici,)nal de Bareellos, 
aquella tine súmente circunÁrincías 
especiae: púdem levar a nY se reà-

1 
r lisnr,:'imo aconMveu no ultimo ano, 
E conheeedores, como somos, da 

i boa-1•ontade que tanto anima a brio-
sn Associação dos Bombeiros, não 
podemos deixnr de dizer que temos 
espernnç,ns em \ er que ella aecede-
rã aó pedido ou convite que lhe foi 
dirigido, tanto mM que elln pôde e 
deve contnr como a!)pui(, de todos 
os b-ircellenses, prineip:llmente (1'a- 

, gUelles que aìgnm,n coisa lucram 
cop) ns festas. L', porf.m, necessrl-
rio dizer-se detido já, que os doi lti 

i :ris cot) que cridi um dos que lu-
ccrio com as festas ti:rãc) de contri-
buir pura as mesmns, nito púdem 
ser sequer parecidas com as gaan-
tia5 que daCanl Cal C1Utrt1• arlrl( ,s; t; 

gwre as festas, a realisnreuvsp. não 
púdem perder do brilheiçtismo das 
uliter•ior'eS. 

Se os que m`zis lncrarn com as 
festas dás Cruzes querem ;lie el',Is 
ce ali5em II'e9`.f' alìtl0, 1)i'+'.• 1;x[11 

de l>en mr desfile já n'este nssirmplu 
da sun - contribuição munetnria, e 
animr)rem quem -tis prumovm 
E dite, isto dt,s,1— jã, por quem 

rec(lnhece aS drf_1( uldr•r;le.s, 1r,tiar 
damos que n di--nn ( irecção dos 
Bombeiras diga ti Bnreellos que fa-
rá rjs fe_,tis, confio todos esperam. 

  p 

i 

Echos S: No[ieiZs 
E:.F;rCet Le;1°0 

i i z o G, •tipo Talilia, t-on'•ztituido por 
enriesos d.• E,pozende, vir i11(l:tear as 
súasèahibdndes ro •puhli.,:o de linvecilos; 
e, ela, no ultimo dainlL_Tn, ao Ti,catro 

Gil Vi,•ente. rcpres('1.".: r u ls, nas neç.`l-
6•:, ,it:is muito originaes em tu lo. 0 pu-
hileo ,11111, rã, ri , e riu inuAris Vezes, a 
ponto de muitos terem de srhir a meio 
do espectneulo... porque j:í não podisan 
r11' I11a1S , . 

O promotor da festividade e:n honra 
da Virrent e Alartvr Santa Luzia, relu 
lis : cia era 2,) de Dezembro findo, na 
a reja do Terço, pi—de—dos pa1.3 •aqui ina-
nifast-nr o seu n-radoeiinento n. todos os 
que concomeram para o . brilhantismo da 
merina, festi: iJade e no inesmo tempo 
fazer• conh(1car a rceeita alpurada, que 
feri do IQ), X065 rt'•is, e a .Aospeza de reis 
1tlï-ì"0`l, havendo, portanto, rim sal(lo a 
ãwcr ria Sainta. Luzia, de N35. reis, como 

sé páde verificar pelas contas existentçs 
no essbAmAmmoo do.prmnoto• da feita, 
sr. ;oaiiiiiin do Carmo Martins. 

çwn hn diris, ria rua D.Ant:onio Bar-
roso, leni novo estabele.-innento ' de uon-r 

.} feitaría que pertence nos si- s. Alnnoel 

Joagnim t'errcira & C.a. 1)e, eja!nos lhes 
muitas 1'cli idades. 

--D:1 nus3a. e,,01uo1na (lu `'U:i L ,bcgaln alo- Roalnsou-se no ultimo dominno, na 
thgas que eonfir;w.t -1 :J)solw.,eete o que egreja ,M^.tri Z, a costuinada festa 1'eli-
huntom dísseelos ftaares da desmorrZaçãu u:La gi.osa em bailia de \Tosão Senhora - da 
forças íniuüga•• 

Gr:7ça1. que esteve mu ito brilh ante. 14 .•i'üP.n COITIDa.tR vR'i,--das av:l ll(:;idH3 U3 11U5- 

sos %mIo•0sos soldados apoderrtrnm-so de tuna tar(1,•, pre,,eu 0 ' SI. P,e Llllla MaC11at10 
trio;lie.ira 3nimina poll(lu em de.i•andncìa us de I?1'arra i•' ( , 7 

0 01'0 o i•11n0i L Ore le'tr a Praga,  J . 
soas de fc1lsuros quo àl>t1u•3in1 mui 53 espiu- que sob a reaeneia do se, •Ia ] oel • Anto-
:,rdas «.l t, lausel quo;  fi i.tm app1, h..nd ecoa 

beilI como dois euahetea do nutnYçõc•'s, nio dá Silva., muito brilhou , . Ouvimos-
lhe sómente mudan sacra que: ainda bens , 

1Jm sura,nio• ela .alma do finado solí-
citador Sr. Domingos José dé Ali:aud_, 

celebrou-,,e, no te.ruilo (1,0 Rorn-Jesus d4,cruz, um tento de tni:l QA a qu¢ assis-

tiran2, inuitas pe soas. 

ewtá senda pi e1:crida adewro dos templos. 

Pa,s4u no dia ? do corrente inez ele 
i+averei:'o, 0 ? ° annivr,rsario da benerné-
rit insritaiçáo — Ap:1 dos Pobres»---, 
gtíe 1:euí ,lo zu,i e•'or o(,• do digno e b,̂ ,-
so pres~r d, AS,;(',%à0 Commercial 
de Barcet;ti •, o nosso âmincto amigo e 

i 

f 

i 

l 

:: •; • C'.,. : SO tle''0(aci'lte, sr, .1''•it0 C'1 n•' ,̂S 

Q?aul :, d, Cruz, to, (• ro-dI •.a villa 
T) 1.1M ;:-, r.L acLudir á 

o 
mi-eI•ia. 
Una mino é ,ecos) iAio: c:, p,í ie (fizer se, 

esta obra o  : 011, pois é aia lenda por todos 
(til(• S-• 1 0i»,1,).1di43n1 da n1i;,di•ta. Come-
çou ellri •,i dis•ribuir s31,a t,án a 13 
1 n9b 1'e5 ln ,i:lQ,ltes o .1 :1 1101('. el'•1 ', lllne'ìt:2 

anda menos de 9 ) da for-
tima . 

Attesta e•ts 0 
quanto i :í,le a Caridail ( ginv ato s;to 

c:lrit.ariva.:1: 1}io,:iç l 13::r•e:ios, que 
n:io tea:n -talra,1,>, c•o:u o -;eu auxilio, a, 
cot:1 tio nova ob:•a. 

(•,Iilntos, ao ini ias. m cr.i adlhm• da 
sina A idaçào, prascl` am . Ai rju- Axá 

i rds uma rìlici^.eiva p•': :•.'1`l.' D TI(7ìn ho-

je veríti-ar de quanto f,i a ,., a força 
de vontade r1,- ura honre" , ,u, e:npre:;ou 
I1 e.5t:1 ] nl-a:l'1Va toda a ; tia i'it'1'•la • tra-

baillaLr,do coro tt: e ,'(1•il :L cn,ifianya pro-
-pria de gnetll, p0r{i•,. lAo. ven-.,• 
X l ~gem: do nu:iir-,m-mi : do trio 

beriemeritz institu.%: t.,), ;to p:> i -,nos 
xar de endereçar no ii i:ti= r_ 1;,,sidealia 
da A;=n, iaçsio (.`nmmercial •nos=c>c me-
lhore-, parabens -por ver coroa Ia (le. h>)nl 
exito a sua trio nobre WLA itân, l; no, 
brimelienses que temi #14o a 5+1 º 
dos Pobres, Iiã0 1C:1-
vor aos seus atos A 11•rie .1_'wAia. 

•• ca••a•,trs•.r+scmzs>actu'z ia.,u. aav á•d 

FaÌle::en na ma(irurala do u'•iu- , .ato-
bn,Io. n'e,; .a villa, o sr. ,T,)s tntul n-

so Per•e1rn, cav:i:l(eiro {u.,- v(lni foi iiiiti-

to e, i nad-> de t ,(ia;, „ Id.0, por isto, 
Inuit,) s.•utila a sua iLiort 
O foi i< cal, que se r(+Ai;oii nn ultiuno 

doinu]-,), foi do% unais concorrida„ lie 
aqui t,,nios vist,), o que demonstrou .1 
inuita s 111,lathia e anlizacl,. (iae no n0•-
sn 111 ,í,-) eont , va' •, ve lera 7•io nr•r tn. 
A toda a fâniíliz 

inante a geri tìi,ai0;, qne fora,ti in ,inci-
\"ï:Ifi E:12 ellt'{:1:lrlg rkiraae a sua tiOC'i: 

apresent:un(x a expre­-io sincera d,, 
nosso profundo ser.tinlento, 

\o dia 1 do cnrre.•te, fallea:.0 a _ 1ne. 
1101 Maria d'); A11j',• si:nUes do, 

fi,'. >:1 do - r. A•Itonio P,•r•iri 
fali('{ ido, e da •1/a liaria Au•,'u ta d_,s 
,;ar:tos, desta ripa. 

1 

\o dia 10 .1e Janeiro passadn, fall~I 
na le V l:lt0•Io•, a sr. a D,M Ir_ 
rari,lia Roia da Oliveira, vir'uo -1L 

s'l dQ 31'. :• 1"rt'.; de ••1 I' e•l,tlr•'r•.s li • ,. t,-

vi•les, propriet:Iri() rl'a { llcll:t 'r, i ;auzi., t, 

mãe dos sr, Me José Autn. , Goinck d' 
Oliveira, D. L^„poldém Cx ) ui1 ; ,1'Olivc-i_ 
1'a C A11t.onl , ( z._•i11es d 011veir;:. Oi n(l.ì 

sos sentidos pezames. 

ti ?ft•ttS10 •PLl't?it'•/ (.i' ; Y ''• f-, C•IIt>,f p (•/7 S"-

(en?tat-in 
c'ortt;('lkn: 

•'cn'nri publico: 
1 

111', (14'ti,it' o (li:t lj' n f•• elo CO1'l'+'ìl-

!e mov, 

e ret'1;:1na•:ào •j( ,z •ìll(•.r(• i,í(1;, ( ui •e-

crelsv'üt ( ja t•alnttt;a, t1+•,1t• : r, 1() ale 

3,s lt-) itol'as, os 1'dltjel'110ì do rt'C.t'USt'jí-

Insuo e.l'Ail ,,)mi d E'Rte COnc'jfli), lf?nlli), 

Cu, a i)Ot.r ( lo. c.i.l•rdãos 

que Ìoraiu `_,Ii11iinaJoS, ('011 o mollvo 

dete+itni nni)o Assa elim ,nncit e 

Alie, Atirtant-0 0 1m21n0 pert (10, 41 

uianínsenplaS ( l0 1•eSaf'e•üvo rt en- 

sellnr nica;< cão cift•:t,i i tl i arrio (nas 

unlrlS das _-l( i't'gtipAr IÌ -st}1 rune,Olilt) 

—afila ,'é os -ititares•;:i k)s p•iltï'em 

apresrat.ái' .Is saias r(! + ln:rc.ões per:>n-

te o Inel'lissi:ntt lliiz + je Direito j Bata 

comarca. ( j,•s(lc o dia 11, a 2,3 Oo cor-

reuli iupz. 

ija 

jC1!11C1p;il ; Ci8 (8•'t'.1'i'lI'o í•e 191 , 

r lugusto Teixeira de, -it100 
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A 5 S 1 G N A R U: Aá: 
•nno . . . 1$`3'10 -- pt•lu eurraio 
•c•,nrt;•r0. GOU -- e 
ISruzìl e L•'.'ric+at, aiu(o 

\tuu(•ru av(tlgu 5) reis 

AflNljNC10S: 
St;^çiu d'nnuuncios, por linha -- corpo 12 
Repcü•tïu, por linha 
C„uununicad„•, p,ar ? i•iha. 

Aunun,•ioa tu'.rutattt'utce. runtracto r:ap.•ci,tt 
11escou;u 4tue srs. a si nautea de'2ã " to 

1z•2 7 o 
ü 7l► 

2tS` I,JU 

(in 

fìU 
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l 

Não se r b—hn receber, sem juta in-
diguação, rt , )::,: IASI alue do snl nus che-
gani do inowi; I;t,) hulche v ikista, da 
atilfrchia rns:,L, que teia imperado sobre-
[010 nas imas da ,•: IdUll, 

1.' a d(lsordem.ent upp;isição á ordem. 
1, o riJ em ch:tnl►r, I' du en•uv;ilhti e 

d') in,ulto. eni Contrasta: COM G respeito 
pelos venchios. 

;• ' o e;(;t':eutí; r•,piiDsr t1,• rei, eu► 
C(lnli'aste t'', tll a, ri:atiif'' :L..CS or:iCir;is. 

e ; C;Ii o menor ` exunie liara ns adversa-

rio,. • 
Sim Wuia. IM olt) s esbrize3,los pa-

1 lia an,•ÌJ •! t• (' arem os, 
lrl+tlriCt , S em vi tìnlas ; ndr.fensas: v. il!) 

natr,), '•.) tat les serebos e e:l,tmrs, na ;In-
da ate ;)uret)!arein a PairA do seu prisú-
:;> +: N iil,io e de Concurrerelli pata a 

la(!,), sicnrios de alma Im-
tri,.ia. ,a•lutan1! i e u,3tandu; P, do fmhs, 

em de,peito 
os tia 

ti„ Di:u., que lic;u:ia re-peitar a pro-
lr.':etlaüe e a vida do proxhrio. 

S.t,:•, d'um indo, « h4—,aic,ns e mulheres 
arui•t'.! ,1,, Cl11Ii Clit'itt'Il,j l) lodn a ,sério de 

do ontro. pop;(!açáv,- em or-
ca ; r., enc e_rues áì sus tia:rì 1* ,e, qaq-

a: A.; :io3 ,ii!preÉcàvuis deveres do 

1 Wt W. 

yp •r iM, não deixa de ser 
revo!uci, invio•z, 

às y! ç '.'s de t•.(1'acler l:).,khevi b.o A-
!t é qI ie s(, opl)onh;t, pãra im-
irar ,e vcn,wr, o c;::t a •!a urdear. sem a 

vi,: i dL.S f: rT,i! .. ts volito das nació-
i: -;: IÁSes corro ris(',; perirliLmIm 

::tino .:. i:.• re=l)ot: a1 ibdadt's impeli-
que armanun. comi 

tri:i►nwyi ttìilwudencia, as turbas ., ceie-
iwhs e al rbsni as lt:!i tas dos enreeres 

ÃS Ctllpatl,t_ !,, peór r• arrie, que sari,)-

:ullm'nt'':"•i em :eus In3 , IlìilìlllaT ij 

r:S c ' ;i 

X prá n93 regisUi•. Gois grande W-
•: •''I,r it' .:: t1 C: i 1)i,l,i U• lifatTí altteS us 

yih• s(i1)eï"I:•Clt;l'it1G dn•tenl no Porto o 

üli •rìm ,•i!t,) re. t.:iura•ttZliia:I e que não só 
,li; nar;I i. c;tln il:r : gar hc r0ismo, p:ela 
:,ranti, d'I (1l'ti,illl, (-'-:'nO ptklo resT)eitu 

li,GS AIASça 4 MI: e pelos iilatte-

L'?1"• d:, 1. - reja. 

a nitN!:i • impríli2liSão de mw 
a !Tias, l• za •lt Lu tugal se rew:2 clarivi-
.'•nt:'. ilaa:)ti; , heri'iino dos nossus 
uukdss i lsmdpi.i e, i;o!r,e dá Dens nas 
t 

1 t tl as ilt ,á gr•an,lio-
•; C LIA pagiuns d, nossa hi, lur•ia lin-

Aror1 1. 

'1'c'ln a nitid,, c.)iapre! en.ão ,d e, c que, o 
po d er d--a l.!«Pia, ,'Oino ! eit'rl' o niitttstro 
pr ) t• s :uit I'a , li.l 'uux, salvou a Elu-olm , 
d'nma „tr.!)leta barh frio e foi; como 
riruito bom diz R, bertmm, nin verdadel-

re. 1,ellehcio para u gF11lcro humano. 
Qutlreljl, por isso, outhorgar á Egreja 

as liberdá(jes que não teia asnfr uido nos 
ultiruO• :) unos, de triste memoria, e res-
titui►- lhe os direitos que lhe foram iui-
quarnon!- v"btrthidos. 

L,t.r,, ,,^ wn iurtn a orlem contra á 
desor:le,r:; n tra Agiu conli'a a persegui' 
çãn, O s:x', g, , r.oìitra a ailarcllla, o res-
pt•ita p„t tud t , manto ha de mais santo 
e justo contra a e:.políaLão rte direitos e 
iibe nnid, 

.1 pela Ábra,11 „ dto paLM, 1i rin CX 
do I.,(!r, ria ç)rd(-):. ,;, tra,!i .a . t;;: (:-

h, rì •lnl • 1'• . i; il,;a :t, iì't;:r'.:.,tr. ;f,t'•j• 1[. 

'01U que são reet;l)idas as uoti,;ias de uu-

vas ConquiAs e o amor e o elllhnsias-

i110 curo que Cailtiliham ¡tara o cuu►llri-

nicutu d0 dever aquel!gs que a elle são 
chamados 

Se toda a la►nilia portuguez:i compre-
hendesse a iwa ssidAc do estabeleer-
inento da ordeno, gai anda do bem (+siar 
individual (• social e quizesse tambern 
ver os beneíkios que a Igreja, come) 
111ãe carinliosa entorna sabre as socieda-
des, com a pratica ( Ia Lei sacr.plissima 
do ;!eus e dos preceitòa suaves do Evan-
gelho, escusavam-se bem estas luctas fl'a-
trlcidas c sangrentas, qne sincet•arriente 

ciel ,iot•ar.io,•. 
t, a'!si;IltleT:'Iat«imaras sio ellas da 

goto rt i; Egrei, e stulta pretensio do seu 
e.xt,,rraíni. , e (!a falta de temor e de 
ainlir dt? l:eus. 

Pelo rebindo de 1)elis uns enraç5es de 
seus Olho , n:) lar da nunitia e nos lei, 
d'eAe rttin3 qne se m,Whou de 6,idissi-
ino,punn,'renios sem tr'égoas e cum roda 
intenção. 

Que Ch'-isto viva, qúe Chi- isto reine, 
que Chri,to impere. 

Aos 1 kev, at, 3l lii'0•,••os 

lproveiin este meio para fazer dipgnr 
aO S'n,;,) cOnhecimenin a seguido circu-
lar de Sua Lx? Rev.'°': 

aIM quatro annos que ao céu diri4P 
mos fervorosas niviçoes, pedindo a W118 
o doni da pai para o inundo e I)ous ou-
viu-nos; hoje cupi egmal confiança e fer-
vóc a de.rernos supplicar para a nova 
qi►crina Pntria clkn,- nestu inoinento snf-

"re o flagello Xturi l guerra rratrici(la. 
Cirêm ,, pnig, 1,:ir:t que, i ,rus lios, dê 

pnz e com e11:1 a e o 
?peru-estar do paíi. \ esta se-itirlo re-

coinmendamos no., ~11 Paro hps qne 
em trez diais sm-e"kns fsçim nas suas 
egrejns preces publiea, co:ii a as;i.+enci:i 
do inaior numero de SA , nus quaes 
aconselharcto que com a mesma iritençáo 
frequentem os SltCi'alllHntí)S. 

Braga, ? do Fevereiro de 1(919. 
.if(arioe'•, A-"bi,lio Printrtz 

Calnpo, •1`? de Fevereiro, de 1919. 

ArÁruem, P.e Rios :Mor acy. r 

r 0 Banco ele Barcelos 
Kinbe►n <, c,,eita em conta de deposito 

apenas até no dia 17 do corrente,i>.s no-
tas de 2%, :,0! e 10. s50ri0 rei.,, sem so-
lme c:u•gn, nas condS5es já adoptadas 
pelo me 50 Banco. 

13 vi rieo PÓp u ai' 
:m rota publicada hontem nos jornaes 

tema :1(-positos-a prazo, até ao dia 19 
do corrente,, recebendo a• notas sem so-
breecargn. 

17 seu correspondente, o nosso amigo, 
sr. Scha,stiâo 33ri'o, qué prestará in or-
maç•es. 

 C] 

tT, ; i,ir:li-st• ?.• •• nh t'iros n escriilel' 

Cima ('m 13,111{10 (Vilie 
Nlanuel 11ag,alh-e,S 

ffl FQSS•S VIS 491 11391118 

li 111 aí anelo 
Quma ignora hoje o processo morbi-

do proloza co pelo rliicrubio do -Laverau 
e cuja resu1vinte são as seCes,'as febre_ s 
111tt l'[nitteli¡es ou pahistres ? 

Puduant!o à enperocie da, aguas es-
tagn~ e na aQnu(,sphei a rnep!li L, 
dos pa,1lanos, este nialetico e irnpertb 
nenl.e t,aceillo, que do seu descobridor, 
fl:lveran. recebeu o n(uup, passa no or- 1 
g.1 15u19 humano, já nle,ïiauta as picn,tlas 
dos imágdba que emxameiam por esses 
Sidos insa!u es, já directamente pelas , 
vias IIuIInoriai'es. 

L.nia vez no saligne, á temper'auCa 
ordinaria do corpo linmano. ns dariiili-
nhas Ijacierias, w-1alladas assim n'unl 
bom Canlpo de eu! niv, abi se ynnpaganl 
e mult-IpllcA 11 á cilsla do nrgaiiisiliu in-

vadido qne dcv„r:Inl. tine invtni'nnin pe-
la Sua presenea e l,t•'a's st us deteetos ou 
toxinas. l:is a infe('çin paluAro. Mas 
Con,egnentemente og phagocitus—os go. 
bulos hrnn,Si,S, o p1.4ivid('ll '•i;d exercito i!a 

ordem, da ssude e t Ah --vendo assim 
invadidos os seu, il..ntinio•, arrojam-se 
vlolentnulente :-ontra os íntiusos. Ti-nva- i 

, 
se rija':i bmaIha. d:;i.!n►e o (111,11 o cari- I 
gnz a(lue('r, revcLi:ldu-se no indivillu0 
irou crise du lebre. :Festa Iti ata micros-
copi,'a, vencedores os phagu,!itos, a fe-
bre pass) e 0 oT'arnsalG pnrt!tl;i,v. ell- i 

uü►ianilo para fóra os dospoj )s d.: bata- I 
lha pelo, diversos emur,•Uwd nome•- I 
dane de pos 1,10 nos suores que Se-

gué:rt a crise. ; : 
se. o iudividuo 

.laia:,!, ,itn<• In•.c, akl(:•'le rocio empesta-
do—o qne :e vt,rilì(';:. ;rir exemplo. vorn 

n'atitrelle 
funesío, o repetir-se ha 

l,: ri(>dic•nn ntc. ilitel rnit( ntetilente, até á 
aI)en) a, cach« t ia.. ril, rte. 

t;• `` * i 
1 

1%. leitor pn^i, ~ rão é isto em ! 
wHicim. (1 ;: vir,''-' '10 Vosso 1'llmnso e 1 

falidico gúchis poittiro ,tho tempos a es-
ta pa,•tE: 

:•ào vemos n;i, :i rept'tirem-se COM 

urna fre(ltiencia nbronnio as intrmAten-
cias da febre r, f :, ì:,tia, exienuali 
eniorpeceaorn, u)orfifera? 
NY ext)('t'ir;•c'wt• nws nós esse enxonle, 

on tni,lhor. vt- .; I, ? i' + 111;+1dilo dt, crTi(gãns, 
setn i ? i,l"i i; Ì . to •' hi teta$, anibb losos 

da prl'tl,ili:,a! e, ( à(, r•I:;•onismu, a inovo- 1 
hwã" Cciar mi:h.) :ai<)t ,a!ü a o nefasto vi-
tus dn rei-:.ta. c1o. a iwm da alia àuu na 
alma llil'e::ts;' d.' r;a sn povo, GUtI''Gt'a 

Mo hon:, ice :: ( vel, [ao docil, quando 
era crente ? ;, 

Urg- , Dois, ua.ra4o velho e depaupera-
do Ptlr;.(ir••a1 w... )andança ('ares: urge 
sanear ;;. t:: iFr,l , pli7ra li'stllit'eiÁ, snitl-
rada do }! 11:1¡',1;. 4arerans de torpezas, 
de r,'ví• ; t...rt'tt,;):, que n(,s rnYtanl 
e?ert:)nmL r.::; nuns e►►vergoabam perante' 
r, 11)111it, i" iiti). 

UI'rie 1o.; ¡ ruir u dí`; in cavar desapieda-

(1^' 1t 1 v s lU t'.•,1 K . Wr;ìt)s (tas cho-

r i,'.t.: oS , aal'i1'::1'; qo, (' xalam Im-

_, 

t;,t:'^i:;i.aa dos ss,la,.. •.;•, .' ritiU.r•. ,+à, 

de chacaes--vaza putr-1da que uni regi-

1110. 34E 1130,1 

Ao ler o ho),rasi duenn)enlo da Junta 
GoveT nativa a respeito de Bareellos, re-
c«dei u:n ( lG`,en, f)Il:os que, àpezar de 
•Iuzenie desde. ; 912, é dose• que sempre 
laratou pels cau-a tia urdem com endiu-
Siasnlõ e fé inexc«Hveis, com talento e 
iuer , 1a assninbr oSa. Conheci-o ha amos, 
com elle tive n venfrira de conviver uns 
diais; e foi tal a impressão que me finou 
que o con>hWrd uni dos primeiros ho-
inens du inundo p(,litico da missa terra. 
Os seus escriptos, qne sempre prnen-

r'el ler, s o dos quu, rwt i c:ifn. i.oni lnão 

de mestre escreveu e carl•ngon, sobre o 
pri-niciaso cAÓj1lisnio, e sohr• outros 
prol-ll nws de admábu%06 e políticos 
ion31r'ou utnn or kmtnão dite não póda-

›ixar de ngrad: r a quem poilha os iii-
Imes. es tia I'iltria e (10 sua lorra ácima 
de interesses cinzeiros ou ridiculas vai-

da:':es. 
Junta Governativa, r'eccilhecondo Ihe 

talentos, ITlel'C('ínielltGS, dlstr•ii)uiu-lhe 

missões importantes. , 
Mias. . não quero faz)' biOgriphi::; 

apenas des+ constatar cone saiisfaÇão, 
porque Sou i;e RarccltOs:—I3arccll,ns tem 
mais ntn homem que, hnurado o nome 
que hc1'dou, bonm e n nIo a sua turra. 
0 rr :!,. Joigtoni Paes tira bens e por 

direito 31 rMleu'isla entre os home= 
ni3S illu,•tres ilo seu concelho. 

$.^• t•'•ì Sr•é•+Stil K T• •C'n•.R1 

, EM  • e- k 

m;'n per(lido foi a!sn1 !, n'a!ri arraiw") de 
luu,.i1l:a e ignolniill c;ilf';i' d:,: eI'•r;iti;u-

ri 
% do hieZ o ri:ipel dal 
sustert.l+ aio; ria repuhütrl e m;,.itenedo. 
rei de ordem... r.'u:li püiz que foi do 
trn(l•ç ice, tão nuhres ! 

Urge que, em con.--ordAncia com o cèu 
lindo da 1iGssa patria, Portugal seja nti,a-
vessado pur torrentes da luz put irie ido- -
ra, por t,lr•rente, de ox ï f Pnai re!gvuera-

d"r, vivificjnte. da ac, ão Civilisadora da 
E;. rifa—mas livre na sita 031$insb; SAI-
v:u!nra e bwofica, nia, elitarictp:ld:i, d:(, 
peias doiradas conl tjue dezenas d'atìno 
de regnIkino absorvente a desnaturavam 
e entorpeciam. i 

Tão nobre e patriótica emprçza ilii-
cion-a Com pulso d'a•. o o inlúR,rud.- IA-
her•tador Sidon!o Paca 

1)sal,i a continuem e e;unplelem o 
exercito, jllgul,1ndii os til[:Il,t)s :irfailCGS 

da (kwagn.po, e a ttat.ãii, e•,i ueiltalitlu se 
e eort•n):lo i)., torioculos depritnetueà e 
v=;zos dtZ_er!ciq{ i..mo politiqueiro quu 
dW•sulveu e,tli:Istard(nl • disciplina e a 
rinçao gnver'nat.iva nacinn^1 a ponto (1e a 
niorarc!ii:i velha near de borra cher•ta--
11i1 phi-ast, expressiva alli d'um collega— 
gnando em 1910 em Lisboa foi dnstitui-
da por ineia duzia de carbonarios; 

V. A. 

Vein Publicado lia dias um decreto t'r: 
Junta Governativa, nomeando Juis do 
]Direito substituto cl'esta colnaren, o dis-
tincto !idt'ogadó e notario, Ri.. dr. Au-
gusto Lopes d'Almcida, estando 

exercer as mesmas funeções, até á .sua 
póc?N o tRuibem distineto advogado o 
noia:'io, si .. dr. José Julio frieira Ramos, 
ilitistre pie i ? lote da Cariara Municipal. 

Foi r iui(o hem Rcccilc,a nuin(,,tição do 

r:r. dr. 111:'atos, para Jtàz-auhstituto d' 
esta cornnre t. 

I 



A Restauraç o 

Moíalrel,i17 

A avaliar pelos diarios do Porto, de 
terça e de quarta-feira, saio cada dia 
mais aniiondora, as noticias acerca do 
inovinlento, que se alastra por torro o 
p.liz,'da:restauraçilo,da 3lonare ia. A 
confirn)ação das noticias que vieram a 

publico na terça-feira,'Vl(o molde a ga-
rantir o pleno triunlpho da causa monar-
M a, pela qual, durante tantos nnnos, 

batalharam os seus principses causidi-

em, a frente dos quacs se e:ir.ontra o no-
Ine g1orlo,,o?'le Paiva. Cou,-eito. 

Durante a ultima2sentann, }louve dias 
em que e boato correu veloz, desar.i;1;n-
do uns e altiulando outros, w,20, a 
claro.p=Lr;i'esta.belecer-o,,rees:tninio e aba-
ter n moral das forçais conservadoras. , 

I+.stamo.S, poré:n,,,:,'n:na terra em que 
todo3 se conhwuin, pielas terra pacata 9 

"w aonde o cílio não co:iM•gniria assentar 
arraiaes, neto a paisã o lavaria :i deso-
rientaçàn, 
Os p1 iiicipins pnliticns;rin:, aqui foram 

defendidospsmmwo cuni o. ç.11cir dai fé, 
com o euthu b"mn chie aquece os ideais, 
a sangue frio sei, rctaliaç•'i;•s e sem in-

tuitos de « révane iro estao e. devem fi-
car 110 mesmo pé, para que Bareellos, 
que sempre •se portou com brio, afi , me 
mais unia vez que étordeir•o,0que é no-
bre, até perante o combate que está, 
travando. 

E' Barcellos terra hospitaleíra, enno-
l>recidn, como tal, por tantos momentos 
de crise social ou pobtica- IN-ao ha ódios, 
não ha vinganças qne se e3crçaln, por-
que aqui sr•nipre se luctou dentro do 
principio da boa ordem. 

Os boatos que corre rara, • tristes para 
uns o alegres para outros, desf dos a 
marcha das operaçlïes inilitares por par-
te dos )penai ehicos, 1 a serem verJa-
deiras, como acreditamos, as u,tiulas 

noticias oflieiaes, idos acontecimentos, a 
ca nsa monarc!iica. capei:?h:l para o tritint 
pho final. 

Reproduzinios, <,til resumaio, watts no-
ticias; mas antes, deveuioá pedir a todos 
que nunca acreditem em boatos, alas 
simplesnnente no que. venha i publico 
.com caracter oficial. Haja confiança, 
muita confiança, na marcha doa aconte-
cimentos. 4 

M IIML1'i as wAciar; 
ca 

Restunmimos,`a", %V garotes, que che-
garanl ara nosso con icei ine-ito peia inr-
prensa diaria do Porto: 

—Tem corrido, com insistencia, o 
boato de que o governo repnbli;+ano se 

acha enlbnraiç•idissbno com o movimento 
)nonnrcbieo do Al~Ao e cio Algarve, e 

4 
ain c da era) o da gnarniçãn de Lisboa, 
tendo abandonado a capital e ido para 
Thomar. 
! —O e,7agco da Gama», couraçado 
pórtuguez que tens pairado nas proximi-
dades ydo Porto,pediu viveres para Avei-
ro, nzio sendo attendido,pelo ,:votivo de 
alli escassearem os — generos  alimenticies, 

Dois oHbiaes aviadores, mole:u•e 

cos, que chegaram ao Porto, dASPI'am 
que uma colucutta d, tropas nionarchicas 
anda entre Santarem e Campolide, Aro-
clannando a rnoanreltia cui todos os pom 
tos por onde passa, 
—O valente tenente de cavallarin 4, 

Theol ,l►ilo Duarte, que teve um papel 

peeponderante no movimento de 8 de--ow 

zelubro, assumira o cominando das tro-
pas de Castel{o• Pranto, seguindo d'aqui 
para a Covilhã, onde travais série, com-
bate com o regiurento de infanteria 21, 
que derrotou, marchou em seguida, para 
a Gtlar'da, onde travou eonib;ae cota as 
forças republicanas, snhindo v ictorioso, 
caininl?atido agora sobrá Abr antes. Esta 
inforn?açáo foi transmittid.-L para o Por-
to, por via hespánitola. 

—Informnç•es chefiadas ao Porto, di-
zem que em Lisboa, se teenl lr n,lurido 
grapes acontecimentos. Desde o dia 19, 
constituiram-se quafro iilinisoáw, tendo 
sido todns impotentes para manter a or-
dem. 

margom d0 rio ãroug a, proximo 
11•1.• 

1 de Aveiro, parece que teetn havido sé-
rios combates, cou? .::n.gPm parti as 
tropas u?onarehieas. -
.. a scrunds-feíra, fez-se no Porto 

uma grande ma lir:,'.aç.lo de syidpa thia 
nos consulaàos da In.;!atey a, Amet•ica1, 
Franç•t, Brazil e II-,sp-ialia, que. decor-
reu I'ell Dom muito eRt1n91as1►10. 

—A coluna do capitão Sei Guimarães 
chegou P. Jirand,lla, depois de ter feito 

evacuar Chaves. 

Irn ≥ia F'jYll tl6ii t 

O si•, Alferes Silva Couto, d0 ?." ba-
talha-o de iufariteri:L 8, a•ìuartellado a' 
esta viii:t, úiandou, -terça-feira, expedir 
o se, lineu ti;!e;ral;:m:u 

Méde Jurim Gorortinuva do Roinó—torto: 
A- entrar cuncaìea•ençn •grande e },rolon AJa 
enfermids[le, saúdo etn roeu nome e de todos 
tis ,tfumnns \ucleo II!s'rl{:•çao ,'.Iilitar Pr• Tq-
ritoria BareAk,s tl•+ q te soa din,,cior. nobro 

R• Junta (•ur,)ru;t:iv:• iro Portugal pela ros-
,tour:;kçnu dn M,*irchfs 11.1 nuguatat D_esswi. suai 
•lahest ide N:1 -R:•i 1).:11arval II, • Prcfunds-
monm emalando 114 Mas por LI13 ter pu.lidu 
rr?nre1tar copa 3.o b:Lta1h o a que p^rtctlço 
contra forr;rir jacohin2s 
ra in9ia;riptivel s:ttisfa.çsto certez, j:í restabe-
le ido poder brevem=ente seguir yua wAc hA-
ja mister. defender T^ Os gue tornou gra i-
de e tiud:t n-ss, querida. Paula. Vwa a. P•t-
tria ! Viva E• -Rt,i ! 1`i L• { !t Junto Govi)rna-
tic:l do Reinu !-0 directur. José Juaq'ain) Go-
Ines (lá situa couto. 

W jorita;es ti'tfonlem, publiram o se-
guiute: 

Do Mnisterio do Reinu d$o-nos as s,uhu 
te9 inf01'in; çwm: 

11Conürm.•rinos 119 CS1•Cii(',3!teS r,[>iiel:l; que 
bont,•m drrnns e que tanto jubilo , f,usA"« 

lluít;,s outras e;Iegauí ao nosso 
mento íudu;aduras do bom e:,tuiu!io que se-
gaeltws, mala que nao r •uve,ui n•ni:r lr.li•fit•as 
neste lilOrnelii. pui' moine-os obvioi o fn(-eis 
de contpr•hender. A„ ,• nr n!o n,:rlr nUs ae•e-
vei•iir e, devei:I aCl'!`1iÍt3i-i1. E, pvrq Rt• inìnea 
faz,^nos ztffir:ua4õt.s ni,,ia,s vçrltule:,a., q:w it 
caut;l mona1744:1L trn~1. e que nI!e• rmóa-
r:í 

uru Let., eni tudo o l,ai .. U pt,•,•tsu 1:1-
etar,? lios qa m o dnc i,l , ? 

'm-111p:e -i /<, nirtu tev[: qt(,: ,• nii>at+r s de-
HUI'dP.•1:1 t: •At51I,rP :1 v['11•elt. , ì:U3 somos a. 
O.;d• tr , « 1^nuua e:,gr..do d L rìo 1s t b ndkeira e 
oa :yi)relros patriutieo• :?;_ s(, : lar raçao d'ulml. 

i mnnarehia q., , cal oito - n:uhrs tia hoa:la 
glories:: noa foz gra~ mAre os mi` ~. 
Mal vae mo t%0~  ( aos qu2 fecham t 8 

oli:,>s paia li ìu ver, ;L borra u.u:nl•h,ll Geei . 
nus appruxilu;{ e chie :Irma! s..i,em aruiher 

r tis b•,:/tl•s torr,r'istri- qa: :adrede, l:iuka•a1 o.i 
rO23ofi 1lI 1111 ¡•, U9 phra q(it'ili a mmor:4 a 
lutnnia A a » monça são arenas aaitsos.0 

:1 hora pr,•s:,.)te, , I,1 lr.c[t e do a,ctíhdu, r; 
para tis fmws lie ammu e para r~ agnel-
les quu PrIm : rtr ,m elas inergias d,) s-u cora-
cìto d^ patriotas :1 c, rt1>c:;t da Vic.oria. 

l; estai ilir,gumn pli,le arranc;il -:i d:ls nossas 
ni [i9, 
3 11,mnrehia eot:í r"mnrndn em guasi to-

do o norte do pai;s, ando .( popul w›o e mais 
numeiu-a e letal? i'k, e em roda a narre 0:1-. 

9 d,• tromula a }landeira r,zul e b:•am•a reina a 
urrl,'-iri e ha tranquili:l:!de ab cauta. 

1'rdem rr,a± sl nos: houmns' que as-,oml r;,m 
a roapons tbilidadc do pMcr, a segnrança. e 
dnbzu dos ilosasos direiies. 

As subsistendãs estrio asseguradas e` 
não hão-do faltar muniQõos e tolo o 
armamento necessario.: ata i::m esteei d';s.,o 
' Por toda a parte s ,•.  f,ir<;.nT Lin'antanira:0 
monamh&Ms u senip,•e coo) o m srlo ardun-
te enthuS:asmo d;:s r,opnla..õcs. 
0 alevariLrIvuio do :i~jo está eo_:iìr-

mado o alastra tola a PM neta. 
-- l+'oi hoje recebida a DoLícia de que eIi-

De untarem e. Lisboa ha cmat roi tina ira 
tropas que p^oelamou a re.•t.aura,. o mo-
narchica a qu) domina aquela , e_.;áo até 
as nonas da capites!, o 
De CasLello B •a"co, em le nida á 1:,stau-

raoão da Mola Va, ss,hiu nmt colunlna 
° de tropas conunandadas pr;lo Laninte Too-
philo Duarte troe, àcl,o , de ter d; sba, at•a. 
ú0 as for:,+as mim;- as qne se lhe 0i.uniaara 
~OU, as suas operaQões na Beira. 

—D>L nossa coluo111,•L do Wag,L eheg;1.1r1 Uo-
til,ias que contìnn*m ;ks,du~,r:ltc e que 
huutrun rlirsemos =meros da desmorabsaç•s"o ucas 
forças illinàg >1s. 
N,um combate vit',r daN av:ntçadas u9 nos-

sos valorosos s,ddadu3 ;{ puc MMI-a1n-se de, reina, 
trinelleíra héu- g, pondo em debànd,d, tis 
soas d;.+tui& ,res que ahind,maram M esl,iu-
gnrdas « 1lausern que foram apprekvffida,, 
bem como dois emàmes do mur,Q o& 

Eira snfirap io tia .altìla do finado soli-

cividor sr. Dotilingos ,Iosó (fie 111!: nada., 
celebrou-se, no templo do s ollIjesus 4, 

Crua,, um terno de mï, eas, a aluo assis-
tirain muitas petiscas. 

! 

í 

Festae i a n 1• 11;ves •:•I_C3 :.•j • t 

Aínida , tão sabemos se a brir,sa 
Associai dos B=Seiros Volüntat 
rios aveedeu, ou não, no pedido que 
lhe fez t• Associação Cornuler'cial rale 
R,irc(•llc=s, pni,n tornar. n seu cargo 
as i~'est ls das Cruzes d0 • corrente 
anuo. 
No tWirrlo numero, «, mu ito de 

fugi(lti referir-nos a este 
inipur•,irlle chie bem ca-
recc ele muita nttenç.5o' p1>r se ti•a-
t<1r d;) f%stn trcidicion,11 de Bnr'cellos, 
aquelld que sómento t'brultAnutias 
especines. pódem lei sr n ntãu se rea-
lisar momo aconmpeu no ultimo ano. 
L conhecedores, conto somos, da 
bon-vontade que tanto animo a brio-
s,t --lss0cillção dos R)Inbeiros, não 
podemos deixar de dizer chie temos 
esperanças em ver que. eWll ;lerede-
rá a['• pedido ou convite que. lhe foi 
dirir,ido, tanto n:.)ig que plin póde e 
deve c sanr com o ~MA de todos 
os bnr•cc•llenses, prínciprilme11te d'a-` 
quelles que alguma cc>isn lucram 
com as festas. E', poróm, necesst)-
rio dizer-se desde já. nue os dontití 
,,os corte que cate•, utrl cios que lu-
cram com tis festas ter.ìc> de coutei-
buir para ass nle.mns, não púdern 
ser sequer parecidas com ns gl1811-
tias que (Invaru em outra.>s nunos; é 
q ae ns festas, n realis,)re.m- e. 11,10 
podem perder do brilhantismo das 
anteriores. 
Se os que mais Inerniti com as 

festas deis Cruzes querem que el'ns 
se realisem anuo, prvcmnm 
ale pensor desde jú n'este nssutnpto 
da sua contribuição nione,taria, e 
anin)rlrem quer i as prumoVa. 
'E dite, isto des,1•, já, por qu ., 111 

reconhece as dilliculdndes, á unr-
damos que n di,nn direcção doe 
Bombeiros dign t( Bnrrellos que fa-
rei ris festas, copa) todos 

lobos ét \toLíciz1S 
ExpretaCUM 

o Cimpo Talnla, comei, T> por 
euàes0s de E-pozen,le, vir nnnalar sts 
sunsqumi id:ldes . o pu1M0 (te haLri'ello 
e, tono, no ultina0 d,r.li:: Yn, ao T!.c:+tro 
Gil V mente. repres-T. :, r um p, peeis, LU 
RE,= :uuit.o trriginnes eia trilo. O pu-
blico ,riu, riu, riu, e riu muitas vezes, a 
ponto de muitos terem de s .hir a ineio 
do espectgeulo... porque já não porlâni 
,rir mais ! .. . 

j O promotor da festividade e:n honra 
Lia Virge:u e -'\Inr•tvi' Sa nta Luzia, rea-
lisada em 21 de Dezembro findo, na 
ovreja do Terço, pede-dos para aqui ma-
ilif or o seu : - ratdec•iu)enito a todos os 
que enneorrernin para o brilhantismo de 
me.ina festividade e ao mesmo tquipo 
fazer eonheeer a receita aj)urada. que 
foei dr. -lr.K;065 reis, e a despeza de, reis 

liavendo, portanto, uin saldo a 
f:Lì;,r da Sanía Luzia, de 363 reis, como 
se p. ,, ic>, vei•í5= pelas contas existent,,a 
1?aest:tl:lIe•imonrto do.prninotor [.la; festa,, 

st•. :oa•lttim do Camelo ••T1artitis. º1 „ J 

ení trovo E,"tia F1e;eitin 0 

})rin hn dins, na rua D.Antonio Bar-
roso, uni •,) ovo estabe&3huento ' de uon-
feitann q= pertence nos srs. Ainnoel 
Joaquim t''err ira & C.a. De,_,ejauios lhes 
muit,,,,s felici:iades. 

t »l'; •tcrn i! t tC'.r acl 
Iiealisml-se no ultimo domingo, r.:1 

egreja ilatri z, a costumada fe=ta re!i-
gio•a em h , pra de \Toaste. Senhora ela 

i Grnen, que esteve ninho brilhante. % 
I tarde, o sy. P," Litna Machado, 
de Praga. : o 1'ôro, o+ivimos a oreliestra 
que s4 a rc•nencia do s1•, Manoel Anto-
nio da Si!vn-, ,prato brilhou. Ouvin?os-

lhe sómente musien sacra qne,=linda bela, 
estaai sendo preboda adentro do, templos. 

dos 3P e Pwes» 
Pas,•nu no dia ? do corrente mez de 

o 1.° armi .','safio da.' beneine-
I'lt: tns!1ti11Ç`LO — ROpR dos Polirem--, 

que devido vu4 e' onv- lio digno e bri,-
so presaleef,,( dá <1-.A,ÍVleao Conuu?ereia[1 
de Bar•l;elis 0 110530 UMinet0 aluigo e 

1 

í 

ner-dit ; i0 negociante, sc Jarra x!1145 

Co,. h►. r1%. Crr.., f,)i ra-,,a. tì t-illai 
r: itin , ? Ll:.. !. tA •fl .• rl: v— .,:tF.i acudir à 

nli-eria. 

Um atino é dacnrri l.); e., I+;í -ìe dizer se, 
esta obra dom, pois é ajo lado por todos 
riu:• q, •oin3ndececn ela ntimria. Come-
çou el!rl süha - 1>áo a 17 
p:)bre4 it)tì ,eìites e .já ltoje el':i =,lime•?ta 
rada menos de 9  dt:=prote•i.lus d_t for-
ttllla. 

Atte•ta e•ts beneíì•en• ia ,tituíçao 0 

quanto p,ide a Caridlul •, iw1 nto z3o 
MI.itativa. n. m; ,.>,i11 c; 1 • T3-_r,,:1cls, que 
n,<io tee:n .falcaa•r, ;!oili o seu alixilio, a 
esta tão nora ob:•a. 

›antes, no iuic::irem :.rnh leito da 
sua fel ttlaç :Lo, li`.'!i,:a'.•:t•n .:I i'1-' 

letais unta IWAV It a p•:: :- A t) i ern ho-
je verifi nr de quanto FIA ;' aios a forçz 
de vontade c1A une liomè il, nt; e:tlpre;,ou 
n'est:L inUMiva toda, ana iner,ia, tra-
bal!?{ando con) fé e •*,),ii :ì pro-
pria de, quere, po:•lì talo. ven—. 

A' pngzagenl do alirttr+•r• 4 ; d9 ':il1 

benemerl-.a instituiçi:), do p3 I- —no4  dei-
tar d,. endereçar ao il{u:rr., p, [•, idenia 
da »~ An C`O: Mert'I:LI os ~M me-
lhores parabens por vr:r eo:, , t la ele. h,in1 

T 
eS:tO a sua tato 1`.0`)I•e i!?t'.'.t'lT.iC::, r. am 

balr,;ellenses que te ,,ui :tju :elo a 
dos Pobres. n:L,) rega,::a'ii .moo lc:t-
vor aos seus a • tos d2 b•.ie a zruaéia. 

Fnlle••-'u na nradru_•a Ia do ni•.isn , 
bad0, ;? CS `.n 1'lli^ • O 51'. •J;)^, 1111,11 

so Pei era, cava -r,„Ieirn 1a3aldeei foi mui-
to e, i-naclo de t:,d•,, .;•: dn, por isso, 
lnuit,) ; enti Ia a sela lw)rt.•. 

O fn terll, ,rue se re:di•ou nn ultimo 
dotmn;; % foi dos ! unis eoncarridm qua 
a=luí t,•ntos vise'), o que den)'):lstruu aL 

muita si-nrpat1iin. e ainiza I,, que. no no_-
so nn ,io cont,iva' o venera :, lo nir trtn. 
A toda a f:uuília . riu, r.^.l). {>. p:•, 

mante a seus fi!!IOS, ( ne fora-te it) 
vãs em Cllii:: l,)3 a Sua 

aprc•enta1w», a expre- .;, sincera cau 
110350 p=011ni10 Sdntiult'nt0, 

\o dia 1 do correste f:Lllècctt a . n e-
nnr .pari,, d<)s Aij-,S S:nlües .hás Santo. 
fi; ia (10 sr. A,ltouiv P reis 
fallrcido, e da ;; i1* ll;iria Au -ti, clv,3 J 
8antns, d'.;3ta viela. 

\,0 dia 10 . 1e T;Ineiro pa.sadn, fallvr_eu 
na frr rii,zia de ,' na to l,),, a sr. a D.JI:r-
*ari,ia Roia (1,- Oliveira, virtuor<a 
sa do sr. Avrr; dn saí F, i,ne•r  i3 ' e-
vites, proprieLirìo rlaluriLl ìr•2:uezi.1 e 
'não 1111.9 si-s- P.e Jo<é A ,Itr,.Ã{,  

Oliveira, 1). L..^,opoldina 
ra e Antonio, G,.tnas (VOliveira:, Os nc,a-
sos sentidos pezames. 

..•Ta 

EMAI 
ti¡•II,eIU l'r't:C'=';1'r7 1i' ''{,:¡, rt(,>• > .ç,>-

t'i•,a1Rri-ir ela (:•I,iur;•tr - t :, tr(•ytll XL's:<' 

i'c)ri•a inli+lic•): 
1 

llc'. 11F 111ty () dial i? a 

le lIi>'L• • t'Stai',l:) t`yilO•in-•, •}•);••; c,yr3inr• 

e re('lunincão MA tll!t-'~'t'lU:. 

Gl'elal'Ir i.a l,3rllal;a, í,i'-,lt' ns li rtiU 

il5 í- l) ÌIUf aS, US !'.aI(?1'lli]ì 110 ft'ït'l1Sf,;i-

tï•eutE• el•,tt _ciai d't•st' coue+'Iiiai• tenda, 

elo lista :; r,r)^r•,t;a:+, a poete ( lo• ci ltulflo3 

((ele Ìt>rallf "' 1111-ililtliUS, C1);il 0 Vr11t1lltU 

Ilctprrc:inaalr• li'es•rt clipe ll•r••u), e 

Q►id % 1'3111e 0 Il]05111U I)t'!'t di), l'tJ-

p1aS ll1`iRilsCl'1p1:iS d0 ft•••>'{;t1CO 

S,'an)t'IIiIl•::a,1'tãt)alrltn IirlS 

•tlt}I3S t1:ts 1•,•(Tt;u+, anal., IÌ,','iïl-•' cortc,eiil0 

--alllIl )t` p3 Illl1?i'PSSa'lt)S •}Jtlti;'f'-nl 

' a•)I'eSrlllai' •,)S suas1)el'all-

te ó 1?Ieriii•+•,i1r10 Juiz (!e direito -1•esla 

comarca, l. ì;,sIle ci ceia i.l: a •% 8 (io cor-

I'eiltP• tIIP7,. 

I3• • c.''icTs, e ser;••,lai'i:: i•Ëj, i:•tl)ara 

- i,Iu!lici•)al, i ele •'e•-areil•t) cje 1 c3I•. 
,:Ircgusto Tei,z'eira de MMo 


